
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 20 de Março de 2022 
Solenidade – Cor: Roxa

III DOMINGO DA QUARESMA
Neste santo tempo quaresmal, somos chamados a uma sincera conversão, a mudar nossa maneira de pensar e 
de agir, confi ando realmente no Senhor e trilhando seus caminhos. A verdadeira libertação é graça do Espírito, 
mas dependerá também do nosso esforço de conversão. Deus usa sempre de paciência para conosco e espera 
que correspondamos ao seu amor com os frutos de justi ça e santi dade. Iniciemos confi antes a nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
M.: Gílson Celerino CD CF 2022.

R/. Tenho os olhos sempre fi tos no Senhor,
   porque livra os meus pés da armadilha.
   Olhai para mim, tende piedade,
   Pois vivo sozinho e infeliz. (Sl 24,15-16)
Salmo 24 (25)
– 1Senhor meu Deus, a vós elevo a minha alma, *
       2em vós confi o: que eu não seja envergonhado! (R/.)
– 3Não se envergonha quem em vós põe a e
   perança, *
   mas sim, quem nega por um nada a sua fé. (R/.)
– 17Aliviai meu coração de tanta angústi a, *
   e libertai-me das minhas afl ições! (R/.)
– 18Considerai minha miséria e sofrimento *
   e concedei vosso perdão aos meus pecados! (R/.)
– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, *
   como era no princípio, agora e sempre
   Amém.(R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.                 (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Reconheçamo-nos todos pecadores e im-
ploremos a misericórdia do Senhor, nosso Deus.

(Silêncio)
M.: Jair Costa, CD CF 2013.

Solo:Senhor, que fazeis passar da morte para a vida/
   quem ouve a vossa palavra,/ tende piedade
   de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, que quisestes ser levantado da ter-
   ra/ para atrair-nos a vós,/ tende piedade de  nós. 
Ass.: Cristo, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor, que nos submetestes ao julgamen-
   to/ da vossa cruz,/ tende piedade de nós. 

Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

 (Omite-se o hino de louvor)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fonte de toda 
misericórdia e de toda bondade, vós nos indicastes 
o jejum, a esmola e a oração como remédio 
contra o pecado. Acolhei esta confissão de nossa 
fraqueza para que, humilhados pela consciência 
de nossas faltas, sejamos confortados pela vossa 
misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 788 do Missal Romano)

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a Liturgia 
da Palavra deve ser tomada do Ano A do Lecionário)

1ª Leitura (Ex 3, 1-8a.13-15)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias: 1Moisé s apascentava o rebanho de 
Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Levou um 
dia, o rebanho deserto adentro e chegou ao monte 
de Deus, o Horeb. 2Apareceu-lhe o anjo do Senhor 
numa chama de fogo, do meio de uma sarça. Moi-
sés notou que a sarça estava em chamas, mas não 
se consumia, e disse consigo: 3“Vou aproximar-me 
desta visão extraordinária, para ver porque a sar-
ça não se consome”. 4O Senhor viu que Moisés se 
aproximava para observar e chamou-o do meio da 
sarça, dizendo: “Moisés! Moisés!” Ele respondeu: 
“Aqui estou”. 5E Deus disse: “Não te aproximes! 
Tira as sandálias dos pés, porque o lugar onde es-
tás é  uma terra santa”. 6E acrescentou: “Eu sou o 
Deus de teus pais, o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaac e o Deus de Jacó́”. Moisés cobriu o rosto, pois 
temia olhar para Deus. 7E o Senhor lhe disse: “Eu 
vi a afl ição do meu povo que está  no Egito e ouvi 
o seu clamor por causa da dureza de seus opres-
sores. Sim, conheço os seus sofrimentos. 8aDesci 
para libertá -los das mãos dos egípcios, e fazê -los 
sair daquele país para uma terra boa e espaçosa, 



uma terra onde corre leite e mel.” 13Moisés disse a 
Deus: “Sim, eu irei aos filhos de Israel e lhes direi: 
‘O Deus de vossos pais enviou-me a vós’”. Mas, se 
eles perguntarem: ‘Qual é o seu nome?’ o que lhes 
devo responder?” 14Deus disse a Moisés: “Eu Sou 
aquele que sou”. E acrescentou: “Assim responde-
rás aos filhos de Israel: ‘Eu sou’ enviou-me a vós”. 
15E Deus disse ainda a Moisés: “Assim dirás aos fi-
lhos de Israel: ‘O Senhor, o Deus de vossos pais, 
o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de 
Jacó, enviou-me a vós’. Este é o meu nome para 
sempre, e assim serei lembrado de geração em ge-
ração”.  – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 102 (103))
R/. O Senhor é bondoso e compassivo. 
– 1Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * 
     e todo o meu ser, seu santo nome! 
– 2Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * 

não te esqueças de nenhum de seus favores! (R/.) 

– 3Pois ele te perdoa toda culpa, * 
     e cura toda a tua enfermidade; 
– 4da sepultura ele salva a tua vida * 

e te cerca de carinho e compaixão. (R/.) 
– 8O Senhor é indulgente, é favorável, * 
     é paciente, é bondoso e compassivo. 
– 11Quanto os céus por sobre a terra se elevam * 
      tanto é grande o seu amor aos que o temem. (R/.) 

2ª Leitura (1Cor 10, 1-6.10.12) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. 
1Irmãos, não quero que ignoreis o seguinte: Os 
nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem 
e todos passaram pelo mar; 2todos foram batiza-
dos em Moisés, sob a nuvem e pelo mar; 3e todos 
comeram do mesmo alimento espiritual, 4e todos 
beberam da mesma bebida espiritual; de fato, be-
biam de um rochedo espiritual que os acompa-
nhava – e esse rochedo era Cristo –. 5No entanto, 
a maior parte deles desagradou a Deus, pois mor-
reram e ficaram no deserto. 6Esses fatos acontece-
ram para serem exemplos para nós, a fim de que 
não desejemos coisas más, como fizeram aqueles 
no deserto. 10Não murmureis, como alguns deles 
murmuraram, e, por isso, foram mortos pelo anjo 
exterminador. 12Portanto, quem julga estar de pé 
tome cuidado para não cair. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         

M.: Eurivaldo Silva Ferreira, CD CF 2011
R/. Glória e louvor a vós, ó Cristo.
V/. Convertei-vos, nos diz o Senhor,
        porque o Reino dos céus está perto. (Mt 4, 17) 

Evangelho (Lc 13, 1-9)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Naquele tempo, vieram algumas pessoas trazen-
do notícias a Jesus a respeito dos galileus que Pi-
latos tinha matado, misturando seu sangue com o 
dos sacrifícios que ofereciam. 2Jesus lhes respon-
deu: “Vós pensais que esses galileus eram mais 
pecadores do que todos os outros galileus, por te-
rem sofrido tal coisa? 3Eu vos digo que não. Mas 
se vós não vos converterdes, ireis morrer todos do 
mesmo modo. 4E aqueles dezoito que morreram, 
quando a torre de Siloé caiu sobre eles? Pensais 
que eram mais culpados do que todos os outros 
moradores de Jerusalém? 5Eu vos digo que não. 
Mas, se não vos converterdes, ireis morrer todos 
do mesmo modo”. 6E Jesus contou esta parábola: 
“Certo homem tinha uma figueira plantada na sua 
vinha. Foi até ela procurar figos e não encontrou. 
7Então disse ao vinhateiro: ‘Já faz três anos que ve-
nho procurando figos nesta figueira e nada encon-
tro. Corta-a! Por que está ela inutilizando a terra?’ 
8Ele, porém, respondeu: ‘Senhor, deixa a figueira 
ainda este ano. Vou cavar em volta dela e colocar 
adubo. 9Pode ser que venha a dar fruto. Se não der, 
então tu a cortarás’”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia    

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos,

realiza-se o Rito do I Escrutínio, conforme o RICA.)

Profissão de Fé
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.:  Caros irmãos e irmãs em Cristo, rezemos 
ao Deus vivo, que revelou seu nome santo a Moi-
sés, e elevemos nossas súplicas pelas necessida-
des da Igreja e do mundo, dizendo (cantando): 
                                              M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Salvador do mundo, salvai-nos!
1. Pela Igreja e seus ministros, para que estejam sem-

pre atentos à voz do Senhor que lhes fala, como 
falou a Moisés, e sejam mensageiros da Boa Nova 
da Salvação, nós vos pedimos:

2. Pelos cristãos que neste tempo da Quaresma, 
arrependidos e convertidos, se aproximam do 
sacramento da Reconciliação, para que, de fato, 
ele seja fonte de transformação pessoal e ecle-
sial, nós vos pedimos:

3. Pelo povo brasileiro que ainda encontra tantas difi-
culdades para ter acesso à educação de qualidade, 
para que não se deixe vencer pelo desânimo e pela 
má gestão dos recursos públicos, mas impulsiona-
do pela Campanha da Fraternidade, faça da educa-
ção uma prioridade social, nós vos pedimos:

4. Pelos aqui estamos reunidos pelo Senhor, para que, 
celebrando esta Eucaristia, possamos nos conver-
ter verdadeiramente ao Evangelho e buscar uma 
vida coerente com a fé que professamos, nós vos 
pedimos: 

(Pode haver outras preces da comunidade)



Pres.: Ó Deus de bondade infinita, usai de pa-
ciência para conosco e fazei que a palavra de 
escutamos em vossa casa dê fruto abundante 
em nossas vidas. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração da CF 2022
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da Frater-
nidade deste ano:
Ass.: Pai Santo, / neste tempo favorável de conver-
são e compromisso, / dai-nos a graça de sermos edu-
cados pela Palavra que liberta e salva. / Livrai-nos da 
influência negativa de uma cultura / em que a edu-
cação não é assumida como ato de amor aos irmãos 
/ e de esperança no ser humano. / Renovai-nos com 
a vossa graça / para vencermos o medo, o desânimo 
e o cansaço, / e ajudai-nos a promover uma educa-
ção integral, fraterna e solidária. / Fortalecei-nos, 
para que sejamos corajosos / na missão de educar 
para a vida plena em família, / em comunidades 
eclesiais missionárias, / nas escolas, nas universida-
des / e em todos os ambientes. / Ensinai-nos a falar 
com sabedoria e educar com amor! / Fazei com que 
a Virgem Maria, Mãe educadora, / com a sabedoria 
dos pequenos e pobres, / nos ajude a educar e ser-
vir / com a pedagogia do diálogo, da solidariedade e 
da paz. / Por Jesus, vosso Filho amado, / no Espírito, 
Senhor que dá a vida. / Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Fr. Telles Ramon, O. de M., 

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm, CD CF 2022.
R/. Escuta, Senhor, a voz do povo teu
      e dá-nos a tua salvação! 
      Que Cristo Jesus nos prometeu! (bis)
1. Como outrora nossos pais, / conduziste à boa 

terra, / vem, conduz a tua Igreja, / que ca-
minha e em ti espera. / Tua esperança nós 
vivemos / pois não é uma quimera. (R/.)

2. Se nos falta tua luz / na penumbra andare-
mos, / nossas vidas transformadas / por tua 
Páscoa nós queremos, / e a morte, o mal e a 
dor / para sempre venceremos. (R/.)

3. À verdade que liberta / vem, conduz, ó Jus-
ticeiro. / O abismo do pecado / é o nosso 
cativeiro, / mas em tua palavra temos / o re-
fúgio verdadeiro. (R/.)

4. Eis que estamos nesses dias / de provarmos 
teu perdão. / Nossas culpas tu apagas / e nos 
tiras da prisão. / Teu amor nós cantaremos / 
em eterna gratidão. (R/.) 

 (De pé)
Convite à Oração
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...                                   
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus de bondade, concedei-nos por este 
sacrifício que, pedindo perdão de nossos pecados, 
saibamos perdoar a nossos semelhantes. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 789 do Missal Romano)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio da Quaresma V - O êxodo no deserto quaresmal)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação louvar-nos, Pai santo, rico em misericórdia, 
e bendizer vosso nome, enquanto caminhamos para 
a Páscoa, seguindo as pegadas de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, mestre e modelo da humanida-
de, reconciliada e pacificada no amor. Vós reabris para 
a Igreja, durante esta Quaresma, a estrada do Êxodo, 
para que ela, aos pés da montanha sagrada, humilde-
mente tome consciência de sua vocação de povo da 
aliança. E, celebrando vossos louvores, escute vossa 
Palavra e experimente os vossos prodígios. Por isso, 
olhando com alegria esses sinais de salvação, unidos 
aos anjos e aos santos, entoamos o vosso louvor, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Ass.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pres.:  Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.:  Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
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ta para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo 
São José, os vossos Apóstolos e Mártires N. (o 
santo do dia ou padroeiro), e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na vossa pre-
sença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na ca-
ridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mun-
do: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Gílson Celerino, CD CF 2022.
Inspirado no Salmo 84 (83)
1. Até mesmo o pardal um abrigo encontra, 

e a andorinha um lugar para pôr seus filhotes: 
teus altares, ó Deus e Senhor do universo, 
teus altares, ó Deus, ó meu Rei e Senhor.

2. São felizes, Senhor, os que habitam tua casa: 

para sempre, ó Deus, eles vão te louvar. 
Quão amável, Senhor, é tua santa morada, 
como a amo, ó Deus e Senhor do universo.

3. Consumindo-se está de saudades minh’alma, 
por teus átrios anseia, teus átrios, Senhor. 
Minha prece escuta, ó Deus do universo, 
teu ouvido, inclina, ó Deus de Jacó.

4. Olha agora, Adonai, tu que és nosso escudo, 
vê a face do eleito, daquele que ungiste. 
Na verdade, Senhor, um só dia em tua casa 
vale mais que milhares do lado de fora.

5. Eu prefiro estar no limiar de tua casa 
a hospedar-me no lar de quem contra ti peca. 
O Senhor nosso Deus, ele é sol, é escudo: 
distribui largamente a graça e a glória.

6. Não recusa o Senhor bem algum ao que é justo, 
nunca nega um favor a quem anda em justiça. 
Ó Senhor poderoso, que és Deus do universo, 
bem feliz quem em ti põe a sua esperança!

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, tendo recebido o penhor 
do vosso mistério celeste, e já saciados na terra com 
o pão do céu, nós vos pedimos a graça de manifestar 
em nossa vida o que o sacramento realizou em nós. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 790 do Missal Romano)

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poderdes 
com Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diac. ou Pres.: Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe. 
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final (Hino CF – 2022)


